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LAMENTAÇÕES DE UM SOLITÁRIO

OarloH Peixoto:-Maldito pampeirol... Meu pobre Jardim !... Tiveste a vida das rosas... de Mattierbe... Flores,
arbustos, plantas caras, que, tantos cuidados mereceram, que tantos carinhos requeriam... tudo o pampeiro maldito derrubou 1...
Nao mais vicejam rosas, nem violetas I... Sonhos, illusõ.s e projectos qus me embalaram a alma, também se desfizeram era pó,
crestados pelo sol da realidade I... Como tudo é vazio e passageiro na terra I .. Presumpçâo, vaidade, orgulho, ambição, gloria...
tudo cai, como essas plantas sem raizes, que nao resistem ao mais ligeiro sopro do vento I... Meu pobre e adorado Jardim 1...
E agora?... Agora, só crescerão cardos, aqui, como em rainh'alma só brotarão espinhos !... Oh I com . sâo próximos... o Capitólio
e a Rocha Tarpéa I... Meu pobre e desolado Jardim 11...


